XII Sessão Parlamentar a Escola e a Assembleia


Projecto de Recomendação à Assembleia da República
Exposição de motivos:

A temática “Educação e Cidadania para a Segurança Rodoviária”, proposta pela Comissão de Educação, Ciência e Cultura, para ser tratada na XII Sessão Parlamentar a Escola e a Assembleia originou, nos alunos “desafiados” para o projecto, uma primeira reacção de alguma indiferença. A pesquisa que de seguida empreenderam e a informação recolhida onde constataram que Portugal é o país da Europa com mais mortes em acidentes rodoviários, no escalão dos 20 aos 29 anos, veio despertar a consciência dos jovens alunos envolvidos, para um problema que marca profunda e tragicamente a sociedade portuguesa.
O trabalho desenvolvido na análise do problema e na procura de respostas para o problema da sinistralidade rodoviária produziu um conjunto de conclusões relativamente às causas que estão na origem do problema. Foram inventariados assim os seguintes motivos:
Os condutores 
Revelam, frequentemente, um excesso de confiança relativamente às suas capacidades e às vias onde circulam. Este excesso torna-se um factor potenciador de acidentes.
Adoptam ainda comportamentos de falta de civismo patentes ao conduzirem com excesso de velocidade, em locais menos próprios e sob o efeito do álcool ou de drogas.

As Vias 
Concluíram da existência de locais onde as estradas se apresentam com deficiente concepção e construção, com pisos de má qualidade, desadequadas para o volume de tráfego que suportam, com falta de painéis informativos ou erradamente colocados.
A Formação dos automobilistas 
Discutidas que foram as soluções a adoptar, para eliminar o “campo de batalha” em que estão transformadas a nossas estradas, avaliadas as medidas punitivas e outras que poderiam constituir solução para o problema, concluiu-se unanimemente, que a aposta na educação rodoviária, desde os primeiros anos de escolaridade, seria a medida que estruturalmente poderia inverter a mortalidade nas estradas.
Concluiu-se, com base na investigação realizada junto dos pais e conhecidos, que o ensino ministrado nas escolas de condução se apresenta deficiente, não preparando os condutores para reagir a situações de anormalidade (ex.: piso escorregadio).
Medidas a recomendar:

1. Assumir a Educação Rodoviária como uma temática a abordar nas escolas, com carácter obrigatório, por exemplo, no âmbito da Formação Cívica. Desta forma a sensibilização para o problema da Segurança Rodoviária e a educação das crianças e jovens, relativamente a esta temática, seria mais proveitosa e constituiria uma forma de alteração do trágico panorama nacional em matéria de acidentes rodoviários.

2. Fazer um diagnóstico exaustivo da situação rodoviária do país e assumir por parte do Estado ou dos concessionários das auto-estradas, a correcção dos problemas detectados.
3. Fiscalizar o funcionamento das escolas de condução e exigir destas recursos humanos qualificados e equipamentos que preparem os condutores para as situações de condução mais complicadas que poderão encontrar nas estradas.
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